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Na primeira reunião do
ano com sua equipe, de-
pois do período de férias,

o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, se manifestou ontem
contrário à concessão de au-
mento salarial para o funciona-
lismo federal em 2022. O mi-
nistro voltou a alertar o presi-
dente Jair Bolsonaro para o fa-
to de que conceder o reajuste
apenas para uma categoria - no
caso, a da segurança pública -
vai aumentar a pressão em ou-
tros setores e que, por isso, o
melhor é não aumentar os sa-
lários de nenhum servidor
público neste ano.

A possibilidade de não se
mexer na folha de pagamento
das polícias Federal e Rodoviá-
ria ganhou força nos últimos
dias diante do risco de uma gre-
ve em cascata das demais car-
reiras de servidores desconten-
tes por ficar de fora do reajus-
te prometido por Jair Bolsona-
ro - que vai disputar a reeleição
neste ano. 

Algumas categorias inicia-
ram protestos adotando oper-
ação-padrão, o que causou
transtorno em portos e frontei-
ras.

Por sua vez, os agentes fe-
derais e rodoviários, que ti-
nham uma promessa de au-
mento do presidente, reagiram
a um possível recuo. 

Membros das corporações
já falam em "traição", caso ele

descumpra o compromisso fir-
mado no ano passado. No fim
de semana, o próprio presiden-
te já indicava essa possibilida-
de. 

Em meio à adesão em mas-
sa dos servidores públicos fe-
derais ao movimento de oper-
ação-padrão e entrega de car-
gos comissionados no governo
com ameaças de greve, Bolso-
naro pediu "sensibilidade" ao
funcionalismo e reafirmou que
não há espaço no Orçamento.

Reação
Policiais federais, policiais

rodoviários federais e líderes de
associações que representam
a categoria afirmaram reserva-
damente ao Estadão/Broadcast
(sistema de notícias em tempo
real do Grupo Estado) que um
possível recuo de Bolsonaro po-
de fazer milhares de policiais
irem às ruas para criticar uma
"falta de compromisso" do pre-
sidente.

O Orçamento tem uma re-
serva de R$ 1,7 bilhão para
atender a reajustes em 2022.
O montante é insuficiente pa-
ra atender até mesmo a reestru-
turação dos salários da Polícia
Federal, Polícia Rodoviária Fe-
deral e agentes penitenciários,
as três carreiras para as quais
o presidente acenou com o rea-
juste.

O presidente da Federação
Nacional dos Policiais Rodoviá-

rios Federais (FenaPRF) e um
dos líderes da União de Poli-
ciais do Brasil, Dovercino Ne-
to, afirmou que Bolsonaro
"trairá" a categoria caso recue. 

Segundo ele, desde o pri-
meiro ano do atual governo o
presidente fala em reestrutura-
ção da Polícia Rodoviária Fede-
ral, mas não cumpre as promes-
sas. "As falas do fim de sema-
na são muito preocupantes",
disse, ao comentar as declar-
ações recentes de Jair Bol-
sonaro.

"O presidente firmou um
compromisso com os policiais
da esfera federal, que precisa
ser honrado", afirmou a dele-
gada federal Tania Prado, pre-
sidente da Federação Nacional
dos Delegados de Polícia Fe-
deral (Fenadepol) e diretora da
Associação Nacional dos Dele-
gados da PF (ADPF), em São
Paulo.

"Acreditamos que o presi-
dente vai manter o compromis-
so assumido publicamente de
valorizar a PF, seus integrantes
e demais polícias ligadas ao Mi-
nistério da Justiça. A PF não é
custo para o estado, é investi-
mento que beneficia toda a so-
ciedade", disse Luciano Leiro,
presidente da ADPF.

Para o presidente do Fórum
Nacional Permanente de Car-
reiras Típicas de Estado
(Fonacate), Rudinei Marques,
o estilo de comunicação do pre-

O reajuste salarial prometido
pelo presidente Jair Bolsonaro a
policiais federais em ano eleito-
ral pode provocar um efeito cas-
cata nos Estados, onde governa-
dores já são pressionados a au-
mentar os valores pagos às polí-
cias Civil e Militar. Em São Pau-
lo, a gestão do tucano João Doria,
pré-candidato à Presidência da
República, é alvo de críticas de
ambas as corporações que, pró-
ximas ao bolsonarismo, planejam
intensificar a campanha salarial
até abril, data-limite para conces-
são de aumento a servidores se-
gundo a legislação eleitoral.

Assim como ocorre em São
Paulo, há previsão de protestos
organizados por sindicatos mili-
tares e civis em outros Estados,
como Minas, Paraná, Goiás e Rio
Grande do Sul. Como policiais não
podem, por força de lei, fazer gre-
ve, a estratégia passa pela ado-
ção da chamada operação-padrão
- quando só os serviços essenciais
são oferecidos à população.

"O governo Bolsonaro, infeliz-
mente, não pode melhorar o salá-
rio dos militares de todo o Brasil. Se
pudesse, tenho certeza que ele fa-
ria, como fará com os federais. Fi-
camos chateados porque o Doria
prometeu, na campanha, que pas-
saríamos a ter o segundo melhor
salário do País, perdendo só para o
Distrito Federal, mas ele só nos deu
5% de recomposição até agora",
afirmou o cabo Wilson Morais, pre-
sidente da Associação de Cabos e
Soldados de São Paulo, que no fim
do mês promete retomar manifes-
tações públicas por aumento.

Ao Estadão/Broadcast, o go-
verno paulista afirmou que atual-
mente finaliza os estudos técnicos
e financeiros para definir o porcen-
tual de aumento para as forças de
segurança. A intenção é encami-
nhar um Projeto de Lei Comple-
mentar com essa finalidade à As-
sembleia Legislativa (Alesp) a tem-
po de ser aprovado antes de abril.

Para o sindicato dos delega-
dos de polícia do Estado, a con-
cretização do plano é essencial
para que se possa dar uma vida
digna a quem se arrisca todos os
dias. "É hora de estabelecer um
cronograma de recomposição
que seja de fato cumprido para

que possamos ter salários con-
dizentes com os riscos e respon-
sabilidades das funções que exer-
cemos", disse a presidente da en-
tidade, Raquel Kobashi Gallina-
ti. Ela classificou a intenção de
Bolsonaro com relação à Polícia
Federal como "extremamente po-
sitiva" e exemplo para os Estados.

Em Minas, o sindicato dos
policiais civis vai se reunir nos
próximos dias para definir se ha-
verá operação-padrão como for-
ma de cobrar o governo Romeu
Zema (Novo). "Não descartamos
essa possibilidade. É uma guer-
ra que temos enfrentado, e é ho-
ra mesmo de pressionar. A PF faz
praticamente o mesmo trabalho
que a gente. Por que eles podem
ter reposição salarial e nós não?",
reclamou o presidente José Ma-
ria de Paula. Entidades do Para-
ná e do Rio Grande do Sul dis-
cutem medidas semelhantes.

Em dezembro passado, caiu o
veto a reajustes imposto pelo so-
corro federal concedido durante a
pandemia, o que também elevou
a cobrança por medidas do tipo.
"Há a pressão, e ela é natural. O Rio
Grande do Sul ficou seis anos sem
pagar os seus servidores em dia.
Ano passado conseguimos até
adiantar o 13.º salário. Com o Es-
tado em melhores condições, a
pressão por recomposição aumen-
ta, e estamos trabalhando em um
projeto que possa corrigir ao me-
nos parte da inflação, mas abaixo
dos dois dígitos, e para todo o fun-
cionalismo", disse o governador
Eduardo Leite (PSDB).

Para fugir de reivindicações
pontuais, a opção de muitos go-
vernadores tem sido adotar um
porcentual único para todas as ca-
tegorias, com ganho real ou ape-
nas correção inflacionária. É o ca-
so, por exemplo, de Ceará, Bahia,
Amazonas, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul. No Espírito Santo,
mesmo após a gestão Renato Ca-
sagrande (PSB) prometer reposi-
ção geral - o índice ainda não foi
anunciado -, uma carta assinada
por 15 coronéis da PM foi endere-
çada à chefia da Secretaria de Se-
gurança Pública em dezembro
com uma série de reivindicações,
entre elas um plano de valorização
salarial. 

Governos são pressionados a
conceder aumentos salariais

« CARGOS E SALÁRIOS » Paulo Guedes alerta o presidente para efeito cascata de reivindicação se houver
aumento para uma categoria. Policiais federais indicam que estão insatisfeitos e vão ampliar a pressão 

Guedes 'veta' reajuste e servidor reage

Luciano Leiro afirma que há compromisso com reajuste dos policiais

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS
sidente é dúbio e confuso. “Va-
mos ver como isso vai se resol-
ver. Uma vez que ele já assu-
miu um compromisso com os
policiais, isso seria visto como
‘mais uma’ traição, pois já fo-
ram feitos compromissos na
tramitação da reforma da Pre-
vidência que não foram honra-
dos. Ademais, ele seria o úni-
co presidente da República em
20 anos a não conceder repo-
sição geral ao funcionalismo”,
disse o sindicalista.

Ele lembrou que o Distrito
Federal, que concentra a maior
parte dos servidores públicos fe-
derais, registrou uma votação ex-
pressiva em Bolsonaro nas elei-
ções de 2018. De acordo com da-
dos do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), o presidente recebeu
70% dos votos válidos da capi-
tal do País no segundo turno.

“Não fica claro se ele quer
atender somente os policiais,
ter pretexto para estender o
reajuste a todos, conceder ape-
nas para algumas categorias
além dos policiais ou não dar
reajuste a ninguém”, comple-
tou o presidente do Fonacate
no fim de semana. O Fórum
aprovou no fim de dezembro
um calendário de mobilização
de servidores públicos por rea-
juste salarial, incluindo para-
lisações em janeiro - a primei-
ra no dia 18 -, e assembleias em
fevereiro para deliberar sobre
uma greve geral.


